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EMENTAConexa�o  de  oraço� es:  subordinaça�o,  hipotaxe  e  coordenaça�o.  Base  teo
 rica:  Funcionalismo, Grama
 tica Cognitiva e Linguí
stica Baseada no Uso.  O  continuum da forma/significado  nas modalidades falada e escrita, reavaliadas nos ge�neros digitais.
PROGRAMA

1. CONEXA/ O DE ORAÇO/ ES,  considerando as propostas teo
 ricas: Funcionalismo, Grama
 tica Cognitiva e Linguí
stica Baseada no Uso.2. A SUBORDINAÇA/ O e  os  valores  sema�nticos  dos  verbos  da  oraça�o  matriz.  O  valor sema�ntico de impessoalidade da subjetiva na modalidade escrita e nos memes.3. A  HIPOTAXE  e a posiça�o das oraço� es. To
 pico sentencial.4. A COORDENAÇA/ O  e  a  contraexpectiva  na  modalidade  escrita  e  no  ge�nero  digital.  A variaça�o entre conectores na�o prototí
picos.5. As oraço� es de geru
 ndio e de infinitivo.
6. A sintaxe visual e a conexa�o de oraço� es.
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